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Introdução:	O	enfermeiro	 faz	parte	de	uma	equipe	multiprofissional,	sendo	o	agente	mais	atuante	nas	ações	de
controle	do	Câncer	de	Colo	do	Útero	(CCU),	desempenhando	importante	papel	na	coleta	do	exame,	na	prevenção,	no
rastreamento	 e	 na	 detecção,	 através	 da	 Estratégia	 de	 Saúde	 da	 Família	 (ESF),	 diretamente	 com	 as	 mulheres
submetidas	a	tal	procedimento,	além	de	fornecer	informações,	realizar	o	acolhimento	e	manter	a	privacidade	e	a	ética
na	 consulta	 de	 enfermagem.	 Objetivo:	 Evidenciar	 os	 aspectos	 éticos	 que	 permeiam	 a	 qualidade	 da	 assistência	 de
enfermagem	 durante	 as	 coletas	 do	 exame	 de	 Papanicolau	 na	 ESF.	 Método:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 narrativa	 da
literatura,	 onde	 faz	 uma	 análise	 aos	 aspectos	 éticos	 da	 enfermagem	 durante	 o	 procedimento	 da	 coleta	 do
Papanicolau.	Dessa	forma,	 foram	utilizados	5	artigos,	encontrados	nas	bases	de	dado	da	Biblioteca	Virtual	de	Saúde
(BVS),	que	ajudaram	a	nortear	a	problemática	do	trabalho.	Resultados	e	Discussão:	A	enfermagem	desempenha	papel
relevante	na	prestação	de	assistência	à	saúde	da	mulher,	atuando	antes,	durante	e	após	o	exame	do	Papanicolau.	No
entanto,	 alguns	 aspectos	 éticos	 não	 são	 postos	 em	 prática	 durante	 o	 procedimento,	 evidenciando	 uma	 falta	 de
confiança	nas	pacientes.	Os	principais	fatores	apresentados	são	o	medo	e	vergonha,	o	medo	pode	estar	relacionado
ao	desconforto	e	dor	do	procedimento.	Por	outro	 lado,	a	vergonha	pode	refletir	o	constrangimento	da	exposição	do
corpo	 que	 pode	 ser	 manipulado	 por	 estagiários	 ou	 profissionais	 do	 sexo	 masculino.	 Além	 disso,	 outros	 aspectos
vinculados	 aos	 serviços	 de	 saúde	 podem	 ser	 levados	 em	 consideração	 como,	 locais	 inadequados	 para	 coleta,
insegurança	na	equipe	ou	profissional	específico,	 falta	de	privacidade	e	humanização	no	acolhimento.	Considerações
finais:	 Conclui-se,	 que	 é	 imprescindível	 difundir	 as	 informações	 quanto	 à	 importância	 do	 procedimento	 para	 as
mulheres	 e	 assegurá-las	 de	 que	 a	 ética	 e	 profissionalismo	 com	 a	 paciente	 é	 tão	 importante	 quanto	 o	 próprio
procedimento.


